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[CONTINUAÇÃO DO NÚMERO ANTERIOR] 

 

11. “Carta ao Leitor” de 25 de abril de 1984 

A data do documento 816 nos traz um clima de ainda mais ansie-

dade da oposição e do povo brasileiro. A votação da Emenda Dante de 

Oliveira aconteceria na noite do mesmo dia em que foi publicado o do-

cumento 816. Era um momento de instabilidade, mas de certeza da vitó-

ria, conforme foi relatado no documento anterior. Alguns deputados go-

vernistas já declaravam apoio às “Diretas Já” e alegavam não ter argu-

mentos para ser contra a vontade popular. A esperança era plena e abso-

luta. A vitória já estava certa. Era só contar os minutos. Tomemos o pri-

meiro parágrafo do documento 816. O texto será dividido por linhas para 

embasar as análises que seguirão: 

1 O Congresso Nacional tem diante de si, nesta quarta-feira 

2 Uma das decisões mais importantes de sua história, ao 

3 votar a emenda constitucional que restabelece as eleições 
4 diretas para a sucessão do presidente João Figueiredo. 

5 A decisão é do Congresso, mas a responsabilidade é do 

6 governo. Essencialmente é ele, e somente ele, quem se 
7 recusa ao restabelecimento imediato das diretas – e, 

8 nesta hora de decisão, jogou todo o seu peso na derrubada 

9 da emenda, pressionando seu partido a não comparecer ao 
10 plenário, decretando medidas de emergência em Brasília e 

11 oferecendo um adiamento de tudo para daqui a quatro 
12 anos. 

Este recorte funciona como um lead, pois situa o leitor no assunto 

que será abordado naquela data, dia em que o Congresso Nacional deci-

dirá sobre as eleições diretas para presidente. O número de linhas é o 

mesmo do primeiro parágrafo do documento anterior – doze – o que re-

alça a forte organização do texto da revista quanto à estrutura. É impor-

tante para o veículo que o leitor reconheça, no texto, um estilo próprio e 

“compre” não só a revista como também sua opinião e suas peculiarida-

des. No primeiro parágrafo, percebe-se a tematização feita pelo redator, 

que atrai o leitor com a proximidade de uma decisão tão esperada e tão 

pleiteada pela população nos últimos meses. 
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O tópico-frasal evidencia-se entre as linhas 1 e 4. A função de or-

ganizar e delimitar a tematização do parágrafo em questão vai clarifican-

do-se, na medida em que continuamos a análise; o documento tornar-se 

fluente e de fácil entendimento. 

A seleção lexical acompanha os elementos da estrutura textual – 

lead e tópico frasal – e delimita e organiza as intenções e opiniões conti-

das no documento. Se a tematização ocorre a partir da decisão do Con-

gresso Nacional sobre as eleições diretas, a seleção lexical vem, parale-

lamente, reforçando os argumentos: 

Diante (1); decisões (2); importantes (2); votar (3); restabelece (3); diretas (4 e 
7); sucessão (4); decisão (5 e 8); responsabilidade (5); essencialmente (6 ); 

restabelecimento (7); imediato (7); peso (8); pressionando (9); comparecer (9); 

decretando (10); emergência (10); oferecendo (11); adiamento (11). 

Com esses itens lexicais, a tematização é bem delimitada. Se o 

tema do parágrafo – organizado pelo tópico frasal – é a decisão do Con-

gresso Nacional, a seleção lexical aparece, também, nessa linha. “Deci-

são, direta, importante, sucessão, responsabilidade, imediato, pressionan-

do”. Uma linha para reforçar a ideia de uma tomada de decisão conscien-

te é seguida. São palavras que sublinham a intenção da revista em levan-

tar a importância da votação da emenda Dante de Oliveira para o futuro 

do país. 

É importante observar, no segundo parágrafo, a forma como o 

texto segue a determinação do lead, a presença do tópico frasal definido 

e a seleção lexical que reforça a ideia desenvolvida. 

1 A questão seria certamente de outra natureza se 

2 envolvesse apenas um debate entre o governo, de um lado, 

3 e a oposição, de outro, cada qual lutando em defesa de 
4 suas posições políticas. No caso, entretanto, o que ocorre 

5 é que o governo não está numa disputa com a oposição e 

6 sim com a própria vontade popular. Raras vezes ela foi tão 
7 clara ou se manifestou de forma tão maciça quanto ao 

8 clamar, nas ruas, pelas eleições diretas para já. E, mais 

9 que isso, tem deixado evidente que quer as diretas porque 
10 não gosta do governo, nem das pessoas que estão nele ou 

11 em volta dele, e deseja votar para poder tirá-las de onde 

12 estão. 

Em relação à continuidade do desenvolvimento do texto com refe-

rência ao primeiro parágrafo, o lead é desenvolvido a partir da polariza-

ção da discussão entre governo e população. Há uma costura muito clara 

logo no início do segundo parágrafo, quando o redator escreve A questão 
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seria.... O uso da palavra questão é, justamente, a referência sobre o que 

foi apresentado anteriormente. 

Entre as linhas 1 e 4, verifica-se o tópico-frasal, que expressa a 

tematização do segundo parágrafo, ao alertar que o desenvolvimento do 

documento se dará em torno não do simples debate entre governo e opo-

sição. O tópico-frasal aguça curiosidade do leitor em saber, então, em 

torno de quem e contra quem será o debate. O objetivo segundo parágra-

fo desse documento é incutir no leitor a ideia de que a luta será entre ele, 

enquanto parte da população, e o governo. A revista recupera, também, a 

ideia de que a maioria da população quer a eleição direta para presidente, 

pois foi às ruas, manifestando-se de forma maciça e contundente. 

Observa-se que as escolhas lexicais acompanham o tema – deba-

te/luta – e apontam uma série de palavras reforçadoras do entendimento 

sobre a luta a ser travada no dia da votação da emenda, quando o futuro 

político do país será decidido. 

Debate (2); lado (2); oposição (3 e 5); outro (3); lutando (3); defesa (3); posi-

ções (4); políticas (4); disputa (5); vontade (6); manifestou (7); maciça (7); 

clamar (8); já (8); diretas (9); tirá-las (11). 

“De um lado, de outro, posições, debate, luta, defesa, disputa, 

vontade, diretas, já”. Tais itens lexicais correspondem àquele momento, 

carregado de ansiedade, que tomava conta do sentimento de uma popula-

ção que foi às ruas reivindicar seu direto ao voto. O documento revela, 

nesse parágrafo, um sentimento de combate, convergindo para a dicoto-

mia, população/governo, que se “enfrentarão” no dia da votação da 

emenda. O terceiro parágrafo traz: 

1 A população, nas ruas, diz que quer ver na cadeia os 

2 candidatos que o atual sistema oferece. Quer cortar a 

3 cabeça do ministro responsável pela economia. Quer que o 
4 presidente da República vá embora. Em suma, o que existe 

5 é uma monumental e exasperada vontade de trocar, já, 

6 quem está mandando. É aí, na insistência em continuar 
7 mais um pouco, que está a fraqueza fundamental da 

8 posição do governo. A proposta conciliatória de realizar 

9 eleições diretas em 1988, acrescida de diversas outras 
10 mudanças constitucionais, poderia ter sido, apenas uns 

11 poucos meses atrás, o ponto de partida para uma 

12 negociação construtiva. Apresentada agora, ela vem muito 
13 tarde, num momento em que a opinião pública não quer 

14 ouvir mais falar na continuação de nada que esteja ligado 

15 ao governo. 

Se voltarmos a atenção ao primeiro parágrafo, lembramos que o 
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documento, em seu início, traz a importância da votação para o futuro do 

país e essa decisão está nas mãos do governo. Neste terceiro parágrafo, o 

redator escreve, em um tom ameaçador, que a população não quer mais 

ouvir falar do atual governo. Por mais que a situação esteja com o gover-

no, seria bom ele fazer valer a vontade do povo, para não haver nenhum 

tipo de retaliação, tumulto ou revolução social. Aparece, mais uma vez, o 

tom autoritário da Veja, que procura pressionar a opinião pública a ser 

enérgica, indiretamente, em caso de derrota da emenda constitucional 

Dante de Oliveira. 

O tópico-frasal está entre as linhas 1 e 3. No entanto, dessa vez, 

ele é menos organizado e delimitador. As frases são fortes e comandadas 

pela presença do verbo querer, na terceira pessoa do singular do presente 

do indicativo: “Quer”. O povo quer isso, quer aquilo. Em suma, a popu-

lação quer tirar o governo militar e escolher o próximo presidente pelo 

voto direto. 

O objetivo do terceiro parágrafo é pressionar, assustar e chocar. 

Depois de relatar a importância da votação e mostrar que a luta será entre 

população e governo, o documento traz, em seu desfecho, a pressão total 

em cima dos governantes e a opção pela fúria da população em ter seu 

objetivo alcançado. Verificaremos, a seguir, se a seleção lexical está 

condizente ao que está citado acima: 

Cadeia (1); cortar (2); cabeça (3); embora (4); exasperada (5); vontade (5); 
trocar (5); já (5); mandando (6); insistência (6); fraqueza (7); mudanças (10); 

poderia (10); tarde (13); não (13); nada (14). 

A tematização, expressa por meio da seleção lexical, reforça a 

ideia do embate que se realizaria no mesmo dia da publicação do docu-

mento. Mais do que na semana anterior, o sentimento da nação era de pu-

ra ansiedade. A busca por uma identidade era visível. De acordo com es-

sa proximidade com o leitor, a produção jornalística procura uma interlo-

cução objetiva e de fácil entendimento. Quanto menor o uso de vírgulas, 

reticências e exclamações, melhor para a clareza do texto. É uma questão 

de simplicidade, porém com formalidade. 

No caso, entretanto, o que ocorre é que o governo não está numa disputa 

com a oposição e sim com a própria vontade popular. 

E, mais que isso, tem deixado evidente que quer as diretas porque não 

gosta do governo, nem das pessoas que estão nele ou em volta dele, e deseja 

votar para poder tirá-las de onde estão. 

Em suma, o que existe é uma monumental e exasperada vontade de trocar. 
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Com o intuito de familiarizar o leitor com o documento, com a 

tematização e com a própria opinião da revista, o redator utiliza palavras 

e expressões adequadas ao contexto político e aos objetivos que pretende 

alcançar. Dessa forma, justifica-se a presença constante do item lexical 

“diretas” e de outros termos de cunho político. 

 

a) item lexical “diretas” 

1 restabelecimento imediato das diretas. 

2 Em Brasília, pedindo as diretas. 

3 clamar, nas ruas, pelas eleições diretas para já. 

4 (a vontade popular) quer as diretas 

 

b) itens lexicais de cunho político 

Congresso Nacional; Votar; Presidente República; Governo; Plenário; Decre-

tando medidas de emergência; Debate; Posições; políticas; Vontade popular; 

Manifestou; Manifestação; População; Candidatos; Ministro; Posição do Go-
verno; constitucionais; Opinião pública. 

Além dessa marca temática, com a repetição de itens lexicais, que 

expressam a opinião da revista, no documento 816, são utilizadas algu-

mas expressões metafóricas, vinculadas à discussão, ou embate, entre 

povo e governo. George Lakoff e Mark Johnson (2002:45), refletem so-

bre essa questão e afirmam: 

A metáfora está infiltrada na vida cotidiana, não somente na linguagem, 

mas também no pensamento e na ação. Nosso sistema conceptual ordinário, 
em termos do qual não só pensamos, mas também agimos, é fundamentalmen-

te metafórico por natureza. 

Lakoff & Johnson postulam o exemplo de uma estruturação do 

pensamento metafórico pelo conceito “discussão” e pela metáfora con-

ceptual “discussão é guerra”. Os autores afirmam que, na maioria das ve-

zes, fazemos atribuições em nosso pensamento, em que “discussão é 

guerra”, pois “ganhamos ou perdemos” uma discussão; vemos a pessoa 

com quem discutimos como um “adversário”; “atacamos” as posições 

deles e “defendemos” as nossas; “ganhamos e perdemos terreno”, ou se-

ja, “muitas das coisas que fazemos em uma discussão são parcialmente 

estruturadas pelo conceito de guerra” (op. cit., p. 47). Nessa perspectiva, 

o uso dessas expressões a seguir está coerente com a ideia de metáfora 
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conceptual, em que “discussão é guerra”. 

1 jogou todo seu peso. 

jogar todo o peso = usar toda força, influência, esforçar-se muito 
 

2 na derrubada da emenda. 

derrubar = tirar a emenda do Congresso Nacional 
 

3 cada qual lutando em defesa de suas posições políticas. 

lutando= despendendo esforços 

defesa= proteção 

 

4 quer cortar a cabeça do ministro. 

cortar a cabeça = eliminar; refere-se à guilhotina na época em que os culpados 

por crimes tinham suas cabeças realmente cortadas. 

 

5 o ponto de partida para uma negociação. 

ponto de partida = início, ação que inicia e desencadeia outras na sequência. 

Identifica-se, também, marcas da realidade atual. É importante re-

tomar a questão da data em que foi veiculado esse texto jornalístico. É 

um momento de ansiedade e engajamento na luta pelas diretas. A popu-

lação paulista acabara de lotar a Praça da Sé com mais de um milhão de 

pessoas. Além de suscitar a questão da insatisfação popular perante o re-

gime militar, há a questão da ansiedade da população presente no texto 

como marca de uma realidade atual. 

 

11.1. Insatisfação popular 

1 o governo não está numa disputa com a oposição e sim coma vontade\popu-

lar. 

2 (a população) tem deixado evidente que quer as diretas porque não gosta do 

governo, nem das pessoas que estão nele ou ao redor dele, e deseja votar para 

pode tirá-las de onde estão. 

3 o que existe é uma monumental e exasperada vontade de trocar, já, quem es-

tá mandando. 

4 a opinião pública não quer mais ouvir falar na continuação de nada que este-
ja ligado ao governo. 

 

11.2. Ansiedade em relação à votação da emenda 

1 O Congresso Nacional tem diante de si, nesta quarta-feira, uma das decisões 
mais importantes se sua história, ao votar a emenda. 

2 Essencialmente é ele... quem se recusa ao restabelecimento imediato das di-
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retas. 

3 Raras vezes ela (a vontade popular) foi tão clara ou se manifestou de forma 

tão maciça quanto ao clamar, nas ruas, pelas eleições diretas para já. 

4 A população, nas ruas, diz que quer ver na cadeia os candidatos... quer cor-

tar a cabeça do ministro... quer que o presidente da República vá embora. 

Conforme identificado na amostra anterior, a limitação do código, 

postulada por Nilson Lage (2006), requer a diminuição do número de pa-

lavras contidas em enunciados de textos jornalísticos, no intuito de au-

mentar a comunicabilidade e facilitar a produção e o entendimento da 

mensagem. Seguem os exemplos: 

1 Em Brasília, pedindo as diretas. – 31 toques (com espaço) 

2 A decisão é do Congresso, mas a responsabilidade é do governo. 61 toques 

(com espaço) 

3 Quer cortar a cabeça do ministro responsável pela economia. 58 toques 

(com espaço) 

4 Quer que o presidente da República vá embora. 44 toques (com espaço) 

Na presente amostra, ocorre a opção por frases escritas na terceira 

pessoa do singular. Segundo N. Lage (2006, p. 24): 

“Eu” (a primeira pessoa verbal) passa a não fazer sentido. Nem cabe diri-

gir-se ao consumidor da informação como “vós”, “vocês” ou “senhores”. Tais 

formas de tratamento (na segunda pessoa ou na terceira pessoa substituindo a 
segunda, como ocorre na maior parte do Brasil) pressupõe outro tipo de rela-

ção com o público. O uso da referência em terceira pessoa real é obrigatório 

(...). 

1 O Congresso Nacional tem. 

2 A decisão é. 

3 quem se recusa. 
4 A questão seria. 

5 Raras as vezes que ela (vontade popular) foi tão clara. 
6 A população, nas ruas, diz. 

7 A proposta conciliatória... poderia ter sido. 

 

12. “Carta ao Leitor” de 02 de maio de 1984 

A data do documento número 817 refere-se à primeira semana 

após a derrota da emenda Dante de Oliveira no Congresso Nacional. A 

palavra indignação, talvez, fosse pequena, em seu significado, para defi-

nir o estado de choque em que a sociedade se encontrava. A busca de pe-

la democracia e pela identidade, por meio do sufrágio universal, foi des-



Círculo Fluminense de Estudos Filológicos e Linguísticos 

90 Revista Philologus, Ano 20, N° 59. Rio de Janeiro: CiFEFiL, maio/ago. 2014. 

cartada pelos governistas. Na votação, foram 298 votos a favor, 65 con-

tra, 3 abstenções e 113 deputados ausentes. Faltaram apenas 22 votos pa-

ra a aprovação. A estratégia do governo militar, identificada pelas ausên-

cias, ficou evidente. A maior mobilização popular da história brasileira 

foi derrotada. A seção “Carta ao Leitor”, nessa data, acompanhou o sen-

timento de tristeza da nação e opinou de forma clara, objetiva e sem vio-

lência sobre o que acontecera na semana anterior. 

O que mais nos desperta a atenção, nesse documento, é o papel da 

identidade, principalmente no que concerne à mudança de comportamen-

to e ao amadurecimento da sociedade. A forma como a revista Veja qua-

lificou a população, que reivindicou seu direito ao voto direto sem o uso 

da violência, leva-nos a uma reflexão sobre o homem brasileiro antes e 

depois do movimento “Diretas Já!” 

Inicia-se a análise do documento 817 com a identificação do tópi-

co frasal e a análise da tematização apresentada: 

Entre janeiro e abril deste ano, um dos períodos mais importantes da mo-

derna história política brasileira, emergiu à vista de todos um novo Brasil. 

Além de buscar a importância das “Diretas Já!”, o tópico frasal 

remete-nos à busca de uma identidade, verificada pelo uso da expressão: 

um novo Brasil. No desenvolvimento do lead, isso fica ainda mais evi-

dente: 

Em defesa de uma ideia e levados por um formidável desejo de mudança, 

milhões de cidadãos foram às ruas pedir por eleições diretas para presidente 

da República. Em centenas de comícios por todo o país, souberam manifestar 
sua reivindicação em perfeita ordem, sem que se registrasse sequer um inci-

dente de gravidade. 

O texto faz um elogio explícito ao movimento social que, sem vi-

olência e incidentes graves, marcou uma época: 

Foi uma campanha maior que qualquer outra jamais feita no país e, em 

termos de qualidade, tornou-se notável por ter sua base de argumentos, não 
em histeria ou violência. (...) 

A revista procurou estar ao lado do povo no texto, com escolhas 

lexicais que remetem um sentido altamente positivo ao povo: “popula-

ção”, “exemplar”, “expressado”, “propósitos”, “manteve”, “comporta-

mento”, “sereno” e “civilizado”. 

Essa mesma população que de maneira tão exemplar havia expressado 

seus propósitos manteve o mesmo comportamento sereno e civilizado dos úl-

timos quatro meses. 
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No texto 817, a revista busca, acima de tudo, distanciar-se do re-

gime militar e aproximar-se do povo. Este, por sua vez, viu-se desespe-

rado, angustiado e decepcionado, mas maduro. No Brasil, o início da dé-

cada de 1980 ficará marcado na história como um período fundamental 

para a construção da identidade social e política da nação. 

 

13. Em busca de uma identidade 

A busca de uma identidade do homem brasileiro, por meio da lín-

gua, aparece de forma latente no período do movimento “Diretas Já!”. A 

sociedade se organizou e reivindicou mudanças JÁ! O enunciado que se 

tornou o slogan da campanha comprova essa ideia: “Eu quero votar para 

Presidente!” O sentimento era de mudança, de alternativa, isto é, de uma 

nova fase e de uma nova perspectiva para a vida da população. Escolher 

o líder de sua pátria traria ao povo sua identidade, sua voz. O direito ao 

voto era primordial para que a população pudesse escolher seu maior re-

presentante. Era o momento de o povo ser o ator principal do país. 

Se retomarmos Kobena Mercer (1990, p. 43), “a identidade so-

mente se torna uma questão quando está em crise, quando algo que se 

supõe como fixo, coerente e estável é deslocado pela experiência da dú-

vida e da incerteza”, isso fica ainda mais evidente. 

O movimento “Diretas Já!”, apresentado como a maior mobiliza-

ção popular já ocorrida no Brasil, é o grande exemplo de busca e de 

construção de uma identidade. O regime militar rebaixava os civis e, 

além de afirmar que o povo era ilegal, dizia que a sociedade não tinha 

capacidade nem discernimento para uma escolha dessa natureza. Na se-

ção “Carta ao Leitor” da revista Veja, encontramos alguns trechos que 

asseveram a importância, a amplitude e a credibilidade do movimento ao 

reforçar a ideia da construção de uma identidade do homem brasileiro: 

 

13.1. Amostra 815 

1 O comício em favor das eleições diretas no Rio de Janeiro cravou, na sema-

na passada, mais um marco na evolução dessa campanha sem precedentes. 

2 Hoje o desejo de escolher o próximo presidente da República é a maior una-

nimidade popular já registrada na História do Brasil. 

3 Nunca tantos quiseram a mesma coisa no mesmo tempo. 

4 Um desejo de mudança que provavelmente é inédito nos anais da política 

brasileira. 
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13.2. Amostra 816 

1 O Congresso Nacional tem diante de si, nesta quarta-feira, uma das decisões 

mais importantes de sua história. 

2 O governo não está numa disputa com a oposição e sim com a própria von-

tade popular. 

3 Raras vezes ela foi tão clara ou se manifestou de forma tão maciça quanto ao 
clamar, nas ruas, pelas eleições diretas para já. 

4 O que existe é uma monumental e exasperada vontade de trocar, já, quem 

está mandando. 

 

13.3. Amostra 817 

Entre janeiro e abril deste ano, um dos períodos mais importantes da mo-

derna história política brasileira, emergiu à vista de todos um novo Brasil. 

Em defesa de uma ideia e levados por um formidável desejo de mudança, 

milhões de cidadãos foram às ruas pedir eleições diretas para presidente da 

República. 

Foi uma campanha maior que qualquer outra jamais feita no país. 

É esta a marca do novo Brasil: um país que amadureceu. 

A campanha pelas diretas deixa evidente que a população brasileira, em 
1984, se tornou muito mais madura do que era. 

A população mudou, o Brasil mudou. A utilização da língua como 

prática social nos traz, portanto, um entendimento da relação existente 

entre homem, língua e identidade. É por meio da língua que o homem re-

lata suas experiências e consegue se comunicar. Os itens lexicais utiliza-

dos, a organização temática, a ordenação dos parágrafos, as relações 

gramaticais e todos os pontos colocados nessa análise, comprovam que a 

língua se faz presente não somente como um meio de comunicação, mas, 

também, como prática social, conforme propõe a historiografia linguísti-

ca. 

Nos documentos analisados, observamos o contexto, a historici-

dade dos fatos, a busca de uma identidade do homem brasileiro, a forma 

como os enunciados do documento foram construídos, a ordenação dos 

parágrafos, a seleção lexical, os dados gramaticais e pragmáticos, a rela-

ção do produtor com o leitor atual e o respaldo histórico na credibilidade 

da informação. Tendo em vista o caráter jornalístico e, essencialmente 

social, dos documentos analisados, pudemos inserir os fatos no tempo e, 

por conseguinte, na história, em uma conjuntura determinada que foi re-
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levante para a ampliação dos sentidos e para a verificação dos processos 

de consolidação da memória. 

Vale ressaltar, por fim, que os documentos selecionados nessa 

pesquisa se constituíram como um dos meios que o homem brasileiro te-

ve para registrar os fatos e as informações, de forma a perpetuá-las na 

história e propiciar a construção da memória e de uma identidade linguís-

tica nacional. 

 

ANEXOS 

Anexo 1 
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Anexo 2 

 
 

Anexo 3 
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